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ESTUDO 40: OS FILHOS DA PAZ TÊM A ALMA ANCORADA EM DEUS
Hb 6.19: Temos esta esperança como âncora da alma, firme e segura, a qual adentra o santuário interior, por trás do véu...
Inicie este estudo perguntando aos presentes sobre qual a utilidade de uma âncora para uma embarcação. Espere até que alguém contribua com sua opinião. A âncora serve para estacionar o navio, para prendê-lo num lugar estável. Pois o texto bíblico afirma que a alma humana precisa ancorar em Deus para ter esperança verdadeira.

Há quem ancore sua alma em coisas, projetos e relacionamentos. Na medida que estas coisas, projetos ou relacionamentos acabem, tais pessoas se desesperam. Desespero é o estado de quem perdeu a esperança. O texto bíblico de Hebreus 6.13-20 nos mostra que somente no Deus de Abraão encontramos segurança para ancorar nossas almas para sempre.

Há quatro mil anos Abraão ancorou sua alma em Deus (vs. 13-15). O pai da fé, como é chamado Abraão, escolheu ancorar sua alma naquele que é o maior de todos. A Bíblia diz que Deus não tinha ninguém maior do que Ele para jurar, por isso jurou por si mesmo. Quando você escolhe ancorar sua alma em Deus, faz a melhor das escolhas porque não existe ninguém superior a Ele. O verso 15 diz que Abraão foi capaz de “esperar pacientemente” e por isso “alcançou a promessa”. Somente espera quem tem esperança e a fonte segura de esperança é o Deus de Abraão.

Ancore sua alma no Deus que não pode mentir! (v. 18). O Deus de Abraão é El Shadai, o Senhor Todo-Poderoso. Porém, o Deus que pode tudo não pode mentir. Ele é fiel e verdadeiro. Por isso a Bíblia ensina no verso 18 que ancorando sua alma em Deus você será “firmemente encorajado” e poderá “tomar posse da esperança”. Ancorar a alma no Deus de Abraão faz toda a diferença na vida da pessoa.
Já chegados atrás do véu! (v. 19). A esperança que recebemos de Deus é como uma âncora que prende nossas almas a Ele. O texto bíblico acrescenta que esta esperança vem a nós de um lugar chamado de “atrás do véu”, no “santuário interior”. Isto se refere ao templo que existiu desde o Antigo Testamento até as primeiras décadas da era cristã (o templo de Jerusalém foi destruído pelos romanos em 70 d.C.). No templo havia setores bem demarcados: átrio dos gentios (até onde pessoas não judias podiam chegar), átrio das mulheres (onde as mulheres judias podiam entrar), átrio de Israel (onde os homens israelitas podiam ir), o santuário interior (onde os sacerdotes entravam) e o lugar santíssimo (onde ninguém podia chegar). Este lugar santíssimo era isolado por um espesso véu.

É a esse véu que separava o lugar santíssimo que o texto de Hebreus se refere. Representa a presença poderosa de Deus. Hoje, se você ancorar sua alma no Deus de Abraão, através de Jesus, pela fé você poderá adentrar à presença de Deus, pelo caminho que Jesus abriu para nós.
O Projeto de Deus está se cumprindo. Você sabia que o templo foi construído exatamente no lugar onde Abraão ofereceu um sacrifício muito especial a Deus? O Monte Moriá, o lugar onde o templo foi construído mil anos depois de Abraão, por Salomão, filho de Davi. Hoje, estamos “além do véu” no Projeto de Deus. Começou por um altar, um tabernáculo, um templo, uma cruz e o além véu. O que falta? Estamos perto do final deste Plano.

Por isso é tão importante que as pessoas saibam que há sim um Porto Seguro onde podem ancorar a alma e receber esperança que nunca falhará. Certifique-se se há alguém que ainda não se entregou a Jesus em sua célula e dê oportunidade a confessarem a Jesus como Senhor.

Na unção para ser pai de multidões,
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